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1 -  APRESENTAÇÃO 

 

O presente projeto visa a CONSTRUÇÃO DO VESTIÁRIO, LAVATÓRIO DE 

ANIMAIS E TANQUE E REFORMA DO PARQUE DO VAQUEIRO E TANQUE 

DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES, município de Senador Pompeu/CE. 

Para elaboração desse trabalho, foram observados os seguintes parâmetros: 

 Normas Técnicas da ABNT; 

 Especificações de Serviços da SEINFRA-CE e SINAPI-CE; 

 Procedimentos, Normas e padrões adotados pela Prefeitura Municipal. 



 

  

2 -  GENERALIDADES 

2.1 -  DADOS GERAIS 

O município de Senador Pompeu situa-se na posição Centro do Estado do 

Ceará, na Mesorregião dos Sertões Cearenses. Pertence a Microrregião do Sertão 

de Senador Pompeu, à aproximadamente 273 km de Fortaleza, capital do estado, 

com altitude média de 184 metros acima do nível do mar. A área total do município 

é de 1 002,13 km². Antes de sua emancipação, que se deu em 03 de setembro de 

1896, Senador Pompeu previamente conhecida como Humaitá, com território 

desmembrado de Maria Pereira, atual Mombaça, recebeu status de município em 

1901. 

O município de Senador Pompeu tem como municípios limítrofes ao: 

 
 Norte: Quixeramobim; 
 Sul: Mombaça, Piquet Carneiro e Dep. Irapuan Pinheiro; 
 Leste: Dep. Irapuan Pinheiro e Milhã; 
 Oeste: Pedra Branca e Mombaça. 
 

A localização geográfica do município tem como Coordenadas Geográficas: 

 Latitude (S)  5º 35' 17" 

 Longitude (W)  39º 22' 18" 

A figura 1.0 a seguir apresenta o mapa do município e a situação em relação 

ao Estado. 

 

 



 

  

Figura 1.0 – Mapa de Localização 

 



 

  

 

2.2 -  ACESSO RODOVIÁRIO 

O acesso do município, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia 

Fortaleza/Chorozinho/Quixadá/Senador Pompeu. Rodovias Federais BR-116 e 

Estaduais CE 122 e CE 226, interligam a capital ao município. À distância perfaz em 

273 km. 

Figura 2.0 – Mapa de Acesso 

 



 

  

3 -  INFORMAÇÕES BÁSICAS DO MUNICÍPIO. 

3.1 - CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS 

 

 

3.2 – DEMOGRAFIA 

 

 

3.3 - DOMICÍLIOS 

 

 

 



 

  

 

3.4 – SAÚDE 

 

 

 

3.5 – EDUCAÇÃO 

 

 

 



 

  

 

 
3.6 – SANEAMENTO 

 
3.7 – ENERGIA ELÉTRICA 

 



 

  

4 -  MEMORIAL DESCRITIVO 

4.1 -  OBJETIVO 

Elaboração de estudos técnicos para implantação do projeto das obras da 

Construção do Vestiário, Lavatório de Animais e Tanque e Reforma do Parque do 

Vaqueiro e Tanque no Parque de Exposição de Senador Pompeu/CE. 

4.2 -  SITUAÇÃO ATUAL 

O parque não possui um local para tratadores de animais fazem sua higiene 

pessoal de forma mais privada, também não possui um lavatório de animais para 

higienização em período de exposição. 

O parque do vaqueiro encontra-se com pintura desgastadas, esquadrias 

destruídas, cobertura com estruturas e telhas quebradas. 

O tanque existente encontra-se com rachaduras e revestimento danificados. 

4.3 -  SOLUÇÃO PROPOSTA 

Construção de um vestiário para os tratadores de animais, construção de um 

lavatório de animais e um tanque para suporte. 

Reforma do Parque do Vaqueira e do Tanque existente 

 



 

  

5 -   CONSIDERAÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

Objetivo das Considerações Gerais 

O objetivo da presentes considerações gerais é mostrar como serão 

executadas as diversas etapas, as especificações dos materiais e normas 

empregadas na execução da obra acima citada. 

Projetos 

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fornecidos 

pela Prefeitura Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas 

com a fiscalização. 

Fonte dos Preços Utilizados 

Para o orçamento do Projeto foi utilizado as Tabelas SEINFRA 27.1 e 

SINAPI 06/2022. 

BDI Utilizado 

Os orçamentos e a composição de BDI expostas estão de acordo com 

Acórdão 2622/2013-TCU conforme Planilha em anexo. 

Execução dos Serviços 

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela 

Prefeitura Municipal. 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com 

estas Especificações a seguir, os desenhos e demais elementos neles referidos. 



 

  

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam 

às condições contratuais. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos 

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta 

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. 

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a 

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão. 

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de 

vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por 

quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a 

entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser 

apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão. 

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de 

garantir inteiramente a estabilidade de prédios, vizinhos, canalizações e redes que 

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades 

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de 

todas as etapas da obra. 

Normas 

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de 

transcrição, todas as normas (“NBR´s”) da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), bem como as Normas da Prefeitura Municipal, que tenham 

relação com os serviços objeto do contrato. 

 

 



 

  

 

Materiais 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas 

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser 

autorizadas pela fiscalização. 

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a 

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o 

fornecimento de amostras deles. 

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a 

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem 

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão 

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou 

ainda em depósitos resguardados das intempéries. 

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e 

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e 

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras. 

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações 

Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA. 

Mão de Obra 

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e 

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a 

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a 

execução dos trabalhos.  

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência 

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos. 



 

  

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, 

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e 

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por 

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser 

afastado imediatamente pela CONTRATADA. 

Assistência Técnica e Administrativa 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o 

Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda 

assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos 

trabalhos. 

Despesas Indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa 

referente à mão-de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e 

taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra. 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco 

(05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal 

devendo ser apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no 

CREA-CE e Comprovante de Pagamento dela. 

Condições de Trabalho e Segurança da Obra 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao 

emprego de equipamentos de “segurança” dos operários e sistemas de proteção 

das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, 

cintos de segurança, luvas, máscaras etc., quando necessários, como elementos de 

proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais 

como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis etc. 



 

  

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de 

regulamentação “NR-18” da Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do 

Trabalho na Indústria da Construção Civil. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA 

deverá: 

 Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas; 
 Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de 

evitar a possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas 
com o acidente; e 

 Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar 
da ocorrência, relatando o fato. 

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e 

conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, 

ainda, pela proteção destes e das instalações da obra. 

A CONTRATADA deverá manter livres os acessos aos equipamentos contra 

incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de combater 

eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente 

proibida a queima de qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável 

no local da obra. 

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, 

durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado por número 

apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos 

de apitos, e eventualmente de armas, com respectivo “porte” concedido pelas 

autoridades policiais. 

 

 



 

  

6 -  ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

6.1 – DISPOSIÇÕES GERAIS: 

Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados ou executados, 
deverão atender ao exigido nas presentes Especificações do projeto elaborado, no 
âmbito do contrato firmado entre a PREFEITURA e a EMPREITEIRA, nas ordens 
escritas da FISCALIZAÇÃO da PREFEITURA e, nos casos omissos, nas Normas e 
Especificações da ABNT. 

Os quantitativos de serviços que figurarem nos quadros de quantidades 
fornecidos pela PREFEITURA têm por finalidade apenas a comparação das 
propostas apresentadas, razão pela qual, a PREFEITURA não se responsabiliza pela 
precisão deles. 

Toda e qualquer modificação que acarrete aumento ou traga diminuição de 
quantitativos ou despesas, será previamente outorgada por escrito pela 
PREFEITURA, após o pronunciamento da FISCALIZAÇÃO e só assim tomada em 
consideração no ajuste final do projeto. 

Essas modificações serão medidas e pagas ou deduzidas, com base nos 
preços unitários do contrato. 

Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários 
estabelecidos no contrato serão orçados com base na Planilha de Preços do retro 
citado, em vigência ou com base nos preços de mercado, de comum acordo com a 
PREFEITURA. 

A fiscalização das obras e serviços será exercida pela PREFEITURA, 
diretamente, e/ou através de Consultoria por ela. 

A existência da FISCALIZAÇÃO, não exime a responsabilidade integral, 
única e exclusiva da EMPREITEIRA, para com os trabalhos e obras adjudicados, nos 
termos do Código Civil Brasileiro. 

A EMPREITEIRA deverá permitir a inspeção e o controle, por parte da 
FISCALIZAÇÃO, de todos os serviços, materiais e equipamentos, em qualquer época 
e lugar, durante a execução das obras. 

Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às 
Especificações ou que difira do indicado nos desenhos e plantas ou qualquer 
trabalho não previsto e executado sem autorização escrita da FISCALIZAÇÃO, será 



 

  

considerado inaceitável, ou não autorizado, devendo a EMPREITEIRA remover, 
reconstituir ou substituir o mesmo, ou qualquer parte da obra comprometida pelo 
trabalho defeituoso, sem qualquer ônus para a PREFEITURA. 

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável 
a substituição de alguns dos materiais especificados por outros equivalentes, essa 
substituição somente poderá se dar mediante autorização expressa da 
FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular. 

A EMPREITEIRA deverá retirar do canteiro de obras os materiais porventura 
recusados pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 48 horas a contar da determinação 
atinente ao assunto. 

A PREFEITURA se reserva o direito de contratar com outras firmas, a 
realização simultânea de trabalhos e obras dentro do mesmo canteiro. Esses 
serviços serão articulados entre si pela FISCALIZAÇÃO, de modo a proporcionar um 
desenvolvimento racional da obra em seu conjunto. 

Os materiais e equipamentos fornecidos pela PREFEITURA serão entregues 
ao EMPREITEIRO, de conformidade com as requisições feitas, em tempo oportuno 
e nas quantidades realmente necessárias, para atender a uma determinada etapa 
dos trabalhos. 

Os materiais e equipamentos entregues à EMPREITEIRA, e que passam 
assim à responsabilidade dela, deverão ser, todavia, convenientemente estocados e 
guardados até a sua utilização, quando serão cuidadosamente manuseados, de 
maneira a evitar danos, quebras ou perdas. 

Os materiais e equipamentos entregues à EMPREITEIRA, são de 
propriedade da PREFEITURA, razão pela qual, poderá a mesma, em qualquer 
tempo e desde que não estejam implantados ou na iminência de serem utilizados, 
remanejá-los a seu único e exclusivo critério, para outras frentes de serviços ou 
entregá-los a outras firmas. 

A EMPREITEIRA deverá estar informada de tudo o que se relacionar com a 
natureza e localização das obras e serviços e tudo mais que possa influir sobre eles. 

Os equipamentos a empregar deverão apresentar perfeitas condições de 
funcionamento, e ser adequados aos fins a que serão destinados. 

Será expressamente proibido manter no recinto da obra quaisquer materiais 
não destinados à mesma. 



 

  

A vigilância do canteiro de obras será efetuada ininterruptamente, até a 
conclusão e recebimento das obras da FISCALIZAÇÃO. 

As estradas de acesso porventura serão abertas e conservadas pela 
EMPREITEIRA. 

Deverá ser previsto, em cada caso específico, pessoal, equipamento e 
materiais necessários à administração e condução das obras. 

O emprego de material similar, quando permitido nos projetos elaborados e 
Especificações entregues, ficará condicionado à prévia autorização da 
FISCALIZAÇÃO. 

A mão de obra a empregar deverá ser de primeira qualidade, de modo a 
permitir uma perfeita execução dos serviços e um acabamento esmerado deles. 

Deverão ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de serviço a 
executar. 

A critério da FISCALIZAÇÃO poderão ser efetuados, periodicamente, 
ensaios qualitativos dos materiais a empregar, bem como dos concretos e 
argamassas. 

A EMPREITEIRA deverá elaborar, para fins de acompanhamento semanal 
de execução da obra, um Cronograma Físico de Barras, para as diversas etapas da 
construção. 

Deverá existir obrigatoriamente no escritório da obra um LIVRO DE 
OCORRÊNCIAS, onde serão registrados pela FISCALIZAÇÃO e/ou EMPREITEIRO, o 
andamento e as ocorrências notáveis da obra.  

Salvo indicação em contrário no Edital ou seus anexos, a medição e 
pagamento dos serviços serão procedidos consoante as determinações e critérios 
estabelecidos nestas Especificações. 

6.2 – PLACA DA OBRA: 

A placa da obra deverá ser afixada em local bem visível, conforme padrão 
da Prefeitura Municipal de Senador Pompeu – CE e/ou convênio, nas dimensões 
(3,00 x 2,00) m. A placa será estruturada em madeira de lei, com chapa de aço 
galvanizado na superfície externa (GSG 32), pintura com sulfato a pistola e 
posterior pintura a base de esmalte sintético para fundo e letras. 



 

  

A proporção da placa deverá ser de 2 para 1, onde sua largura deverá se 
dividida em 02 (duas) partes iguais (2X) e a altura em 05 (cinco) partes (5Y), 
também iguais. 

A parte destinada à inscrição de títulos, nome da obra, identificação do 
programa de financiamento, fonte de recursos, valor investido, ação e números de 
famílias beneficiadas deverá ter altura igual à 4 quintos (4Y) e largura igual da 
placa (2X). 

6.3 – SERVIÇOS PRELIMINARES: 

RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO 

 Deve ser realizado antes do início da construção a raspagem e a limpeza do 
terreno. 

DEMOLIÇÕES 

Por tratar-se de reforma haverá algumas demolições, que deverão ser feitas 
com cuidado para que não prejudiquem a estrutura da edificação ou resulte em 
rachaduras e trincas. 

As demolições deverão seguir as Normas, sob aspecto de segurança e 
medicina no trabalho, NR-18 e ainda sob aspecto técnico NBR-5682 e demais 
normas relacionadas ao assunto ou que possam vir a substituir estas. 

As demolições devem ser executadas dentro das mais perfeitas técnicas, 
tomando os cuidados necessários para que não venham causar danos a terceiros. 
Antes do início da demolição, as linhas de abastecimento de energia elétrica, água, 
gás, canalizações de esgoto e outras instalações que possam existir devem ser 
desligadas, retiradas, protegidas ou isoladas, respeitando as normas e 
determinações em vigor. 

O reaproveitamento de materiais provenientes da demolição ficará a critério 
da fiscalização, desde que respeitadas às especificações estabelecidas em cada 
caso. 

RETIRADAS 

Haverá remoção o e substituição de esquadrias, A remoção e o transporte do 
entulho e detritos deverão ser executados pelo construtor, embalados em 
caçambas, no mínimo no final de cada jornada de trabalho. 



 

  

 

6.4 – MOVIMENTO DE TERRA: 

Escavação necessária para execução dos blocos de fundações e alvenarias 
baldrame. 

Após a execução das fundações deve ser realizado o reaterro. 

6.5 – ESTRUTURA: 

As alvenarias de embasamento serão executadas sobre valas com fundo 
apiloado, enterradas no mínimo 0,20m em relação superfície do terreno. 

Serão aplicadas armaduras em conformidade com o projeto estrutural, a 
terá urna taxa compatível com as normas vigentes. 

Poderão ser utilizadas formas de madeira compensada resinada. As de 
madeira serão confeccionadas em MADEIRIT ou similar, na espessura prescrita pelo 
fabricante de acordo com a dimensão do elemento estrutural, devidamente contra 
ventadas com peças de madeira serrada. Toda a madeira usada para a confecção 
de formas estará isenta de defeitos. No serão aceitas pecas empenadas ou que 
apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. As formas deverão ter as 
amarrações a os escoramentos necessários para não sofrer deslocamento ou 
deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da 
desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. Antes do lançamento 
do concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente evitar a 
fuga da nata de cimento. Será permitido o reaproveitamento da madeira de formas 
em 5 utilizações, desde que se que se verifique estarem as peças isentas de 
deformações. A precisão de colocação de formas será de mais ou menos 5mm. A 
posição das formas (prumos, níveis a alinhamentos) será objeto de verificação 
permanente, durante a etapa de lançamento do concreto, quando necessária, a 
correção será efetuada imediatamente. 

As estruturas de concreto armado da edificação serão moldadas "in loco", 
calculadas a dimensionadas conforme projeto estrutural específico, que será 
entregue pela empresa executante com ART, mediante aprovação da fiscalização da 
Prefeitura Municipal. Toda a estrutura será dimensionada conforme solicitações da 
NBR 6118/2004 e também normas em vigor sobre o assunto. A resistência do 
concreto deverá estar em conformidade com as solicitações das peças a serem 
projetadas, bem como com a classe de agressividade do ambiente onde será 
executada a obra. 



 

  

6.6 – PAREDES E PAINÉIS: 

ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 

Para execução de elementos de vedação da edificação deverão ser 
observadas as seguintes disposições: 

I - As alvenarias serão executadas com tijolos de 08 furos e 
dimensões de (9x19x19) cm, formando fiadas perfeitamente niveladas e 
alinhadas com juntas de no mínimo 15 mm de espessura, formando linhas 
horizontais contínuas e verticais descontínuas; 

II - Todos os tijolos utilizados nas alvenarias de 1/2 vez (dez 
centímetros de espessura) deverão ter resistência mínima à compressão 15 
Kgf/cm2; 

III - Os tijolos pouco antes da execução serão abundantemente 
molhados; 

IV - A espessura final das paredes sem acabamento será de 10cm 
(dez centímetros); 

V - As espessuras indicadas em projeto referem-se as paredes 
completamente revestidas; 

VI - Para fixação de esquadrias serão empregados tacos de madeira-
de-lei (tufos) embutidos na espessura da alvenaria. 

 

AMARRAÇÃO EM PAREDES 

As alvenarias que apresentarem rachaduras, serão amarradas com ferro aço 
CA-50. 

VERGAS 

Será executado a verga acima das portas 

COBOGÓ 

Será executado Cobogó tipo veneziano nos locais indicados no projeto. 

 



 

  

6.7 – ESQUADRIAS E FERRAGENS: 

ESQUADRIAS DE MADEIRA 

As esquadrias serão em madeira–de–lei maciça, seca, extraídas e 
confeccionadas com madeiras oriundas da região Amazônica, imunizadas e não 
deverão apresentar empenos, rachaduras, lascas e outros defeitos que 
comprometam a sua qualidade.  

ESQUADRIAS DE FERRO 

As portas devem ser aprovadas pela fiscalização e respeitar as dimensões 
estabelecidas no projeto, assim também ter uma resistência condizente com seu 
uso. 

6.8 – COBERTURA E FORRO: 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Todo madeiramento será executado com madeira nova em maçaranduba e 
constituído por todos os elementos necessários para o devido apoio e fixação das 
telhas, incluindo cumeeiras, terças, caibros, ripas, etc. de acordo com o tipo da 
telha e concepção do Projeto. 

Deve ser realizado o emboçamento da última fiada, beira e bica e beiral. 

ESTRUTURA DE MADEIRA 

Serão substituídas ripas, caibros e linhas defeituosos 

RETELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA 

Serão executadas o retelhamento na área total coberta da Escola, e serão 
substituídas as telhas novas de acordo com a porcentagem estabelecida em 
orçamento. Todo o serviço será executado com telha cerâmica tipo colonial, sujeita 
à aprovação da fiscalização, devendo ser: de 1a qualidade, bem cozida, sonora, de 
boa resistência ao cisalhamento, de coloração uniforme e isenta de trincas. 

As telhas inferiores (canal) sempre que possível, terão ressalto de fixação na 
ripa para evitar escorregamento. 

O assentamento é feito do beiral para a cumeeira, com sobreposição de 
10cm.  



 

  

RETELHAMENTO C/ TELHA FIBROCIMENTO MAT. DE FIXAÇÃO 

A montagem das telhas deverá ser feita por faixas, no sentido do beirai 
para cumeeira e no sentido contrário ao dos ventos predominantes da região. As 
telhas serão assentadas sobre as terças cujas faces do contato deverão situar-se 
em um mesmo plano. As telhas não deverão ser apoiadas nas arestas das terças ou 
em faces arredondadas. As telhas serão fixadas nos apoios, nas suas extremidades.
 As telhas de comprimento igual ou superior a 3,05 m deverão 
ser fixadas também nos apoios intermediários. 

Furo na telha para colocação do elemento de fixação, deverá ser feito com 
broca, nas 2a e 5a ou 6a onda, com diâmetro de 13mm, e estar sempre na crista 
da onda e distante, no mínimo, de 5 cm da borda da telha. Na terça de madeira o 
furo deverá ter diâmetro de 7,5 mm. Na parte central do telhado, as telhas poderão 
ser fixadas com ganchos chatos, instalados nas 1a e 4a ou 5a cavas da onda. Os 
elementos de fixação deverão ser colocados de tal modo, que possibilite a livre 
dilatação das telhas. O aperto do parafuso ou da porca do gancho e pino deverá 
ser apenas o suficiente para assentar o conjunto de vedação em todo seu contorno. 

ELEMENTOS COMPLEMENTARES DA COBERTURA 

A cumeeira será executada em fibrocimento – complemento da coberta do 
palco. 

6.9 – REVESTIMENTO: 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

I - As superfícies a serem revestidas serão cuidadosamente limpas 
com vassourinhas ou escovas apropriadas, eliminando-se: o pó e partes 
soltas, gorduras, vestígios orgânicos, fuligens e outras impurezas, devendo 
ser abundantemente molhadas pouco antes do início do serviço; 

II - As superfícies revestidas por argamassa, sejam como 
acabamento ou que sirvam de base para outro revestimento, deverão, 
quando concluídas, apresentarem paramentos desempenados, aprumados, 
alinhados e nivelados. 

 

 

 



 

  

CHAPISCO 

Será executado em argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3, com 
acabamento granulado. Será aplicado manualmente em todas as paredes internas, 
externas e lajes (se for o caso). 

As superfícies destinadas a receber o chapisco comum ou de base, serão 
limpas com vassouras e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação 
deste revestimento. 

REBOCO 

 As paredes que serão revestidas com argamassa receberão reboco 
com cimento e areia, no traço de 1:4, A superfície deverá ser desempenada a 
régua, ser esponjada, apresentar aspecto uniforme e superfícies planas. 

6.10 – PISOS: 

PISO CIMENTADO 

Será executado piso cimentado de 2cm de espessura nos locais indicados na 
reforma. 

PISO RÚSTICO 

Será executado regularização de base com impermeabilização 3 cm de 
espessura nos vestiários sobre piso morto de concreto. 

6.11 – INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS: 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

A instalação hidrossanitário deverá ser executada em rigorosa obediência aos 
projetos, assim como as normas da ABNT, indicações da fiscalização e as normas 
dos concessionários locais. 

Toda a tubulação será submetida à prova de pressão hidrostática. 

REDE DE ÁGUA FRIA 

RAMAL PREDIAL: Por derivação do distribuidor público que passará em 
frente ao prédio, desenvolvendo-se até o hidrômetro abrigado em nicho próprio.  



 

  

ALIMENTADOR PREDIAL: Partindo do hidrômetro definido, o alimentador 
desenvolverá até toda a demanda da obra. 

ESGOTO 

Os tubos serão instalados de maneira que não tenham contato com qualquer 
tubo ou caixas d’água. 

A declividade dos tubos será uniforme entre caixas de inspeção com a 
seguinte porcentagem: 

a) Tubos com diâmetro inferior a 100mm = 3%; 

b) Tubos com diâmetro igual a 100mm = 2%; 

c) Tubos com diâmetro igual a 150mm = 1%; 

d) Tubos com diâmetro igual ou superior a 200mm = 0,5%. 

Todas as peças deverão ser aprumadas e niveladas. 

A bolsa dos tubos será colocada no sentido contrário ao do escoamento. 

REDES DE ÁGUA FRIA: Tubos de PVC rígido, classe 15, soldáveis, com 
conexões do tipo SRM (azul) nos pontos de consumo, com registro geral próximo às 
lajes de cada dependências.  

METAIS: Registros de metal bruto da “Mebber” ou similar. Torneiras 
cromadas da “Fabrimar” linha Aquarius.  

LOUÇAS SANITÁRIAS:  

Bacias sanitárias da Ideal “Standart” ou similar, na cor silver, com assento 
sanitário de PVC e com válvulas de descarga.  

Os lavatórios serão de sobrepor, na cor silver, em bancada de “marmorite” 
sobre colunas dos demais.  

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:  

Nas ligações das tubulações de PVC rígido (classe 8 e classe 15), deverá se 
empregar solução limpadora antes da aplicação do adesivo.  



 

  

Em ligações entre tubulações e metais, deverão ser empregados materiais 
vedantes tipo fita veda-rosca, para as junções perfeitas e seguras.  

Todas as tubulações deverão ser testadas antes do recobrimento destas, 
devendo elas permanecer cheias de água até o final da construção.  

As passagens em estruturas de concreto deverão ser executadas embutidas 
em outros tubos/esperas de diâmetro maior ao da tubulação projetada para 
utilização. 

6.12 – INSTALAÇÕES ELÉTRICA: 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

As instalações elétricas foram definidas distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O 
atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão 
operada pela concessionária. Os alimentadores foram dimensionados com base o 
critério de queda de tensão máxima admissível considerando a distância 
aproximada de 20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação em 
poste. Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados.
 Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de 
qualidade para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.  

A partir dos QD seguem em eletrodutos conforme especificado no projeto.  

No quadro de medição é instalado o dispositivo de proteção contra surto 
classe I - 4 polos 350V – 100kA (modelo SIEMENS 5SD7 414-1 ou similar).  Já no 
quadro geral o dispositivo de proteção contra surto adotado é o da classe II, 4 
polos 350V – 40kA (modelo SIEMENS 5SD7 464-1 ou similar). O circuito de tomada 
é dotado de dispositivo diferencial residual 25A (modelo SIEMENS 5SM1 312-0 MB 
ou similar) de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias 
especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as 
fluorescentes e luz mista, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de 
potência e baixa taxa de distorção harmônica.  

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma 
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar 
apenas as seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

 



 

  

6.13 – PINTURA: 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Serão obedecidas as recomendações que seguem na aplicação de pintura em 
substratos de concreto, argamassa e esquadrias de madeira e metálica; os 
substratos deverão estar suficientemente endurecidos ou lixados conforme o caso. 

Antes de iniciada a pintura, as superfícies deverão ser examinadas e 
corrigidos quaisquer defeitos, sendo cuidadosamente limpas e convenientemente 
preparadas para o tipo de pintura, cor e textura indicada. 

Cada demão de tinta poderá ser aplicada somente quando a precedente 
estiver devidamente seca o que evitará enrugamentos e deslocamentos. 

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL 

Todas as alvenarias internas serão pintadas com tinta látex na cor indicada 
pelo contratante, das marcas CORAL, SUVINIL, EQUINI OU SIMILAR, observando-
se o seguinte: A pintura será processada em 03(três) demãos. 

LETREIRO 

Será executado nas fachadas os nomes indicados em memória de cálculo. 

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA 

Todas as esquadrias novas indicadas no projeto serão executadas o 
emassamento com massa corrida a base de óleo, observando-se o seguinte: A 
pintura será processada em 02(duas) demãos. 

TINTA ESMALTE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA 

Todas as esquadrias de madeira (portas, forramentos e alizares), serão 
pintadas interna e externamente com tinta esmalte sintético na cor indicada pelo 
contratante, da marca CORAL, SUVINIL, YPIRANGA ou similar, observando-se o 
seguinte: 

As esquadrias de madeira novas serão emassadas com massa a base de óleo 
e lixadas a fim de corrigir todas as imperfeições existentes na superfície da 
madeira. 

A tinta deverá ser rigorosamente agitada dentro da lata e só poderá ser 
diluída com solvente apropriado, seguindo-se as recomendações do fabricante; 



 

  

A pintura será processada em 02(duas) demãos. 

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) A ÓLEO 

Todas as linhas serão pintadas com tinta pigmentada a óleo sobre madeira, 
observando-se o seguinte: A pintura será processada em 01(uma) demão de tinta. 

TINTA ESMALTE SINTÉTICO SOBRE FERRO 

As grades e os portões de ferro serão pintados interna e externamente com 
tinta esmalte sintético na cor indicada pelo contratante, e será da marca CORAL, 
YPIRANGA, SUVINIL, HIDRACOR ou similar. 

Antes de aplicada, todas as superfícies deverão ser: raspadas com escova de 
aço, lixado, protegido com tinta anticorrosiva ZARCÃO ou FERROLAC, observando-
se o seguinte: 

A tinta deverá ser rigorosamente agitada dentro da lata e só poderá ser 
diluída com solvente apropriado, seguindo-se as recomendações do fabricante; 

A pintura será processada em 02(duas) demãos. 

6.14 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES: 

LIMPEZA GERAL DA OBRA 

A obra deverá ser entregue em perfeito funcionamento, todas as instalações, 
aparelhos e equipamentos deverão quando necessário, estão ligados ao serviço 
público e testados; 

Deverão ser tirados todos os pingos de tinta do pavimento; 

O entulho deverá ser removido e colocado em local indicado pela 
fiscalização. 
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Figura 1 – FACHADA PARQUE DO VAQUEIRO 

 

Figura 2 – PÁTIO PARQUE DO VAQUEIRO 
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Figura 3 – PÁTIO PARQUE DO VAQUEIRO 

 

Figura 4 – COBERTURA PARQUE DO VAQUEIRO 
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Figura 5 – MURO PARQUE DO VAQUEIRO 

 

Figura 6 – COZINHA PARQUE DO VAQUEIRO 
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Figura 7 – MURO PARQUE DO VAQUEIRO 

 

Figura 8 – MURO PARQUE DO VAQUEIRO 
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Figura 9 – BANHEIRO PARQUE DO VAQUEIRO 

 

Figura 10 – BANHEIRO PARQUE DO VAQUEIRO 
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Figura 11 – TANQUE EXISTENTE 

 

Figura 12 – TANQUE EXISTENTE 
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